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	ESTADO DE SANTA CATARINA

MUNICIPIO DE LEOBERTO LEAL                                                                                                                                       PAÇO MUNICIPAL PREFEITO HERBERTO ROBERTO MARIAN



Regulamento Feira Livre da Agricultura Familiar
I. OBJETIVO E FINALIDADE
O presente regulamento tem a finalidade de organizar o processo de execução da feira do pequeno empreendedor em Leoberto Leal. A “Feira Livre da Agricultura Familiar” acontecerá quinzenalmente, cujo calendário será divulgado pelos membros integrantes da comissão, e se destinará aos artesãos, pequenos produtores rurais e empreendedores, qual terão oportunidade de dar visibilidade aos seus produtos, tornar conhecida a marca, melhorar sua fonte de renda, contribuindo e agregando valor para o crescimento do comércio local e regional. 
Além do obrigatório atendimento às normas gerais estabelecidas neste regulamento, a venda e exposição nas feiras, de qualquer mercadoria, submetem-se às demais normas sanitárias, ambientais e tributárias em vigor.
II. DOS PRODUTOS COMERCIALIZADOS
Os produtos comercializados na feira, deverão ser definidos durante a inscrição. 
Os produtos comercializados na feira, tanto de origem vegetal como de origem animal, e panificados, deverão atender aos requisitos previstos em lei específica cada qual para o seu caso, buscando orientações junto aos órgãos competentes.
Os produtos devem estar rotulados e embalados conforme as exigências da Vigilância Sanitária Municipal: 
· Os alimentos (comidas e bebidas) comercializados na feira, deverão resultar de preparo e processos caseiros, artesanais e coloniais, sem qualquer natureza industrial no processo final.
· Os feirantes poderão comercializar lanches e produtos alimentícios que serão consumidos no local, desde que, porcionados previamente em unidade legalizada.
· A comercialização de hortaliças e frutas deverá seguir as seguintes normas:
a. Para poder comercializar hortaliças e/ou frutas na feira, o (a) feirante deverá ser produtor rural (a) ou algum membro de sua família ser produtor(a). Somente será considerado membro da família para este critério o seguinte grau parentesco: pai, mãe, filho(a) e esposa/esposo.
b. No caso de venda de produtos orgânicos, o (a) feirante deverá fixar em sua barraca o certificado de produtor orgânico expedido por uma certificadora oficial. Este deve estar em local visível para seus clientes;
c. O (a) produtor (a) que possuir certificação orgânica e não apresentar seu certificado por algum motivo justificado, será enquadrado como produtor convencional, até que novamente se regularize e apresente o novo certificado;
d. Produtores de hortaliças e frutas convencionais não poderão comercializar seus produtos como orgânicos. Caso o(a) feirante descumpra as normas estabelecidas terá sanções conforme disposto neste regulamento;
e. Produtos de origem vegetal deverão apresentar a código de rastreabilidade.
O (a) feirante agricultor (a) poderá adquirir produtos que não produz, de outro produtor, desde que, sejam emitidas notas de produtor rural de ambas as partes, no caso de compra e de venda, e também deverá conter rastreabilidade desses produtos.
III. DO FUNCIONAMENTO
A Feira do Pequeno Empreendedor será administrada por uma comissão estabelecida na Lei 1.657/2024 e Decreto 019/2024.
Cabe ao grupo de feirantes definir o(s) membro(s) que ficará responsável pela organização dos produtos, sendo que poderão ser no máximo 2 participantes.
Todos os problemas, conflitos, sugestões de melhorias e assuntos relacionados à feira, deverão ser relatados para a comissão gestora, que deverá tomar as providências cabíveis.
É vedado o envolvimento de pessoas, que não sejam da comissão gestora e dos próprios feirantes, para discutir e resolver os problemas e as demandas relacionados à feira, salvo se convocado com aprovação da comissão, para expor a idéia à comissão, porém, sem poder de voto.
O (a) feirante que envolver outras pessoas que não sejam feirantes ou da comissão gestora em questões relacionadas a administração da feira, estará descumprindo o regulamento da feira e será passível de sanção.
É vedada a exposição indevida (calúnia, difamação) da feira, da comissão gestora, o de feirante(s) sem a devida comprovação dos fatos, causada pelos próprios feirantes tendo como o intuito de prejudicar e denegrir a imagem da feira e dos feirantes.
Acontecendo algum fato deste sem a comprovação dos fatos, o (a) feirante que causou a exposição, estará descumprindo o regulamento da feira e será passível de sanção.
Para casos como este a sanção será aplicada através da advertência por escrito.
Compete à comissão gestora aprovar a entrada de novos feirantes como também a saída destes de forma espontânea ou por alguma punição exposta ao feirante.
Poderão realizar a comercialização de produtos nas feiras livres, os agricultores familiares, os produtores rurais, produtores de artesanato, produtores de plantas ornamentais e flores, os microempreendedores individuais de áreas afins, e os empreendimentos ligados ao turismo que estejam de acordo com esse regulamento. 
Será dada preferência de participação na feira, aos cidadãos que residem no município de Leoberto Leal, podendo ter participantes de empreendimentos da região.
É vedada a comercialização por vendedores ambulantes no recinto da Feira do Pequeno Empreendedor, sem prévia inscrição.
Os espaços serão escolhidos/definidos por sorteio, para organização da logística da feira. 
Para realizar o cadastro deverão ser apresentados os seguintes documentos: 
· Preenchimento da Ficha cadastral de feirantes;
· Cópia do CPF ou carteira de motorista;
· Comprovante de residência atualizado;
· Alvará sanitário para gêneros alimentícios (exceto microempreendedores individuais e baixo risco);
· Selo se inspeção, para produção de produtos de origem animal;
· Comprovante de inscrição de produtor rural ou CNPJ;
· Cópia do certificado de produção orgânica (para produtores orgânicos);
· Código de rastreabilidade para produtos de origem vegetal.
Parágrafo único. Caberá a Sala do Empreendedor fazer a inscrição de Feirantes, e a Comissão Gestora aprovar a entrada dos novos feirantes.
Somente será admitido o ingresso de novo feirante para participar das Feiras Livres, caso haja box (espaços) disponíveis na Feira.
 O participante poderá consultar o regulamento no site do Município de Leoberto Leal. 
No ato da inscrição, os interessados deverão declarar que concordam integralmente com as normas e disposições contidas no presente Regulamento, eximindo os organizadores de quaisquer responsabilidades quanto a eventuais danos e prejuízos que venham a ser causados ao concorrente ou a terceiros.
IV. DAS OBRIGAÇÕES DOS FEIRANTES
São obrigações comuns à todas as pessoas que exercem atividades em Feira do Pequeno Empreendedor:
· Cumprir a presente Lei, bem como as posturas Municipais;
· Usar o máximo de respeito para com o público em geral, bem como acatar as ordens da Comissão gestora;
· Manter seus espaços em completo estado de asseio e higiene, sendo o feirante responsável pela limpeza do local após o término da feira;
· Todo alimento só poderá ser exposto à venda, devidamente protegido contra possíveis formas de contaminação;
· Não ocupar área maior do que aquela que lhe foi concedida pela comissão gestora;
· Cada Feirante ficará responsável pelo seu box, bem como pela sua limpeza e conservação;
· Após o término de cada dia da Feira do Pequeno empreendedor o feirante deverá guardar seus pertences em local adequado sob sua responsabilidade, devendo deixar seu espaço em perfeito estado.
· É vedada a utilização de mais de um espaço por feirante dentro da mesma feira, exceto quando autorizado pela comissão gestora.
· Os feirantes deverão respeitar os limites do seu espaço para expor seus produtos, sendo proibida a exposição de produtos fora do espaço.
· Em caso de desistência, a comissão deve ser avisada dentro de 48 horas antes da feira, caso não feito será aplicado sanções.
· Fica responsabilidade do feirante, materiais para ligar objetos, itens para exposição, e decoração dos espaços. 
VI. FICA PROIBIDO AO FEIRANTE
· Comercializar mercadorias não compatíveis com a feira;
· Fazer uso dos passeios, da arborização, do mobiliário urbano, das fachadas, etc, para exposição, depósito ou estocagem dos produtos ou embalagens;
· Lançar na área da feira, resíduos, águas servidas, ou qualquer tipo de lixo;
· Ocupar espaço superior ao estipulado;
· Vender ou ceder seu espaço para terceiros, mesmo que temporariamente; Utilizar letreiros, faixas, cartazes ou outros processos de comunicação no local que não sejam exclusivamente relacionados ou sejam alheios aos objetivos da feira.
· Colocar mercadorias, embalagens, caixas e outros objetos fora do limite da barraca/tenda/espaço reservado ao feirante; 
· Vender gêneros falsificados, bem como aqueles que estejam fora do prazo de validade, impróprios para uso, deteriorados ou condenados pela fiscalização sanitária e demais órgãos competentes, conforme o caso;
· Sonegar ou recusar a vender mercadorias; 
· Lavar mercadorias nos recintos das feiras livres; 
· Impedir ou dificultar a circulação dos visitantes nos arrumamentos e espaços a eles destinados.
V. EQUIPAMENTOS CEDIDOS PARA OS FEIRANTES PELA COMISSÃO GESTORA
· Disponibilização do local apropriado para exposição;
· Definir como ficará a logística dos espaços; 
· Disponibilizar aos feirantes o acesso a banheiros nos dias e horários da feira; 
· Convocar os feirantes para exposição na feira; 
· Realizar reuniões periódicas para definir quantidade de feirantes que participarão das feiras; 
· Oferecer infraestrutura para eventual fornecimento de energia elétrica; 
· Divulgação do serviço nas redes sociais da Sala do Empreendedor e Prefeitura.
Compete ao Executivo Municipal: 
· Expedir o Alvará de Licença para funcionamento da referida feira; 
· Cadastrar os feirantes; 
· A fiscalização, manutenção da ordem e da disciplina, assim como a segurança no expediente da aludida Feira, se assim entender necessário, à critério da Administração Municipal; 
· Delimitar o espaço público a ser utilizado, fixar a quantidade de equipamentos instaláveis e o número de pessoas a serem licenciadas para o exercício da atividade comercial em cada feira;
· Determinar os dias e horários de funcionamento das feiras;
· Conceder, revogar, cassar as autorizações e credenciamentos, e aplicar as penalidades previstas nesta lei;
· Expedir normas regulamentares.
Fica ao Feirante a inteira responsabilidade pela utilização, conservação, manutenção e conserto dos bens cedidos a ele pelo Termo de Cessão de Uso.
Caso haja a necessidade de consertar, trocar algum equipamento cedido pelo município, ficará ao Feirante a responsabilidade e os custos referentes.
Em caso de extravio e danos que acarretem a perda total ou parcial do bem, fica o Feirante obrigado a ressarcir ao município dos prejuízos experimentados.
Em caso de eventual dano causado a terceiros com relação aos bens cedidos pela Cessão de Uso, o Feirante arcará individualmente com o valor do dano, bem como com qualquer outra responsabilidade jurídica advinda.
VI. LOCALIZAÇÃO E HORÁRIOS
As feiras livres funcionarão: Quinzenalmente.
As feiras funcionarão nos seguintes horários: das 16:00 às 21:00 horas.
Os feirantes que irão expor seus produtos deverão estar no local com 1h de antecedência. 

VII. PENALIDADES
A participação do Feirante na Feira será cassada pela comissão gestora constatada as práticas das seguintes infrações:
· Vendas de mercadorias deterioradas e fora do prazo de validade;
· Fraudes nos preços, medidas ou balanças;
· Comportamento que atente contra a integridade física ou moral de terceiros;
· Denúncias infundadas em relação a outro feirante, visando prejudicá-lo;
· Ter duas advertências pela mesma transgressão.
No caso de não cumprimento deste Regulamento, o Feirante será advertido uma vez e, ocorrendo reincidência, será cassada a participação do Feirante na Feira, não podendo participar de futuras feiras.
Em casos de sanções, a comissão gestora deverá orçamentar o dano e o feirante pagar o valor. 
Este regulamento entra em vigor na data de sua publicação.
Leoberto Leal, 28 de fevereiro de 2024.
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